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A POLÍTICA
Jstava aberta a sessão,
pcom 169 membros.

O Deputado X. — Snr.
[.Presidente, eu peço a pa-
flavral

O Presidente.—Tem a
palavra o deputado X.

O Deputado X.—Senhorcsl O proje-
eto que se acha á tona da discussão
teve parecer contrario da illustre
commissão òo orçamento, cujo rela-
tor 6 o nobre colUga B. Tenho sobe-
jas razões para abundar nas consíde-
rações de meu nobre collega.

O Deputado B. Pela primeira vez
o nobre collega abunda...

O Deputado X. —Sr. Presidente, de
accôrdo com o regimento, julgo-me
offendido com a pbrase do illustre
collega B.

O Pkesidente.—Intimo o Sr. De-
putado a retirar a phrase. , .

O^Deputado B. — Que plrrase ?
O Deputado X. —Abunda!
O Deputado B, Pois não ! reti-

ral-a quanto puder. NtCo tive intenção
de ofFender a S. Ex...

O Presideute.—Está terminado o
incidente. Nâo se acha o Deputado X.
desaggravado ?

O Deputado X, — Ainda que n3o
julgue satisfactoria a explicação de
meu collega E., julgo * abunda» fora
de propósito e continuo o meu discur*
so, O orçamento consignou 4oo:ooo§
para subsidio dos que neste recinto
dizem «apoiado».

O Deputado B.—Sr. Presidente,
peço em nome do regimento, ainda
que a coisa não &e dirija a mim, are-
tirada do «apoiado».

O Deputado X— E que tem ?
O DeputadoB. Queira V. Ex. in-

dagar a origem do apoiado e saberá
que abunda está nos casos de ser reti-
rada...

Ü Presidente. — Tanto «abunda»
como «apoia» ou «apoiado" estão ris-
cados do dieciouario e prohibo que
essas palavras sejSo impressas nos
An^aes d'esta Câmara.

Vozes. —Apoiado! muito bem I
O Presidente. Quem disse outra

vez apoia.. .do'.'!...
(Silencio geral).—Continua com a

palavrão Sr. Deputado X.. .
O Deputado X— Como ia dizendo...
O Presidente. — I^embro aj Sr. De-

putarJo que se aclia esgotada a hora...
"Vamos 

procederávotação.,.
Feita a chamada conclue-so que

nâo ha numero 1...
"isto 

em segredo: Não é o que se dá
todos os dias no nosso Congresso?
Mutatis, mutnndts... a politica n2o é
essa ?...

I/ÜDOJJO,

XAROPE DO JiOSQÜE
Cura todas as moléstias do peito.

ZE-òsubecstcLa-s

propósito da Guyana con-
versavam, honteni,dois depu-
tados:

Ao menos, meu caro, sempre
nos deram alguma coisa...

E'. Eu, porém, preferia toda...
toda, até no cabo... Esse negocio de
meias não vai. ..

E o Nabuco ?
Levou um trabuco deste tama-

nhol

Que diz o Branco ?
Que elles sito brancos c li se

entendem I

Leste que o infante D. Manoel
jurou bandeira ?

Mas, ás direitas ?,.,
Qual ! As outras silo daqucllas

que a~geutc jura quando tem fome...
no collegio I Agora nío! Têmpora
miilanllir.. ¦ A apostar como elle é
quem vai obrigar os outros a jurar!
Vás ver,.. *

NSo ha como a gente ser séria
n'este mundo !

A que propósito?
Do traçado da Avenida.
Mas está errado !...
Não creias. O traçado vem de

traça e a traça torna a própria seda
em farinha...Mas o da Avenida nos está re-
duzindo.,. a pSo e... laranja.*

Leite no /ornai do Brasil, de
21, o pedido de uma viuva que muito
occultameiite deseja ser protegida por
um negociautelrico ?

NSo sabes quem e ella?.,.
NSo!

E' a Petite Paulíne, que se oc-
culta com o manto da viuvez... e...
da orphandade !., ——

Vote, cobra ! #
Quando o Gavroche deixará a Bo-

nheur em paz ?. A' noite do beneficio
foi um descaro. A qua d rinha d'0
Paiz dizia pobretão... Pobretão!...
Eis ahi uma nova moda de pedir es-
molas e ser servido a tempo e á
hora...

Rabecão.

GAVROCHES.-^Tofri
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e cscrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imitações I

Um velho chromo
(Esquecido pelo B. I opes)

Gritam da porta : — Tripeiro I
A-familia toda acóde...
O homem quasi nem pódc
Carregar o taboleiro,.,
— Deixe estar não ae incommode,
{Diz o Lemos prasenteiro)

Vem ajudai o o copeiro 1
E logo um avança explode,

O Lemos ubre requer,
A cafne pede a mulher,
Gorducha como uma pipa,

O nervo quer a cunhada,
O filho pede a rabada
E a filha reclama a tripa !

ZÉ DA LUZ.

FUMEM—Os afamados charutos San-
tos Dumont — Deposito, Inválidos 52.

Typos e typas
XV

Ahi mulata das mulatas quando eu
te conheci já eras grande na maio-
ria!...

Foi alli... á rua Senador Dantas que,
em companhia dn Amélia e da Lau
rita escovavas o pes-sòa.1 dos pianos c
dos trapiches, nfio só em tua casa como
num braço de ouro. onde eras sócia, e
capaz do todas as loueuras...

Ahi o bom tempo dn Sinhásinha, na
Lapa, onde lado quanto cahiu era bom
peixe e ninguém se qnexaval

Hoje, raramente ás vista só, Acom-
panhu-te a Heleua predestinada a
grandes futuros, a uns horizontes cia-
ros como... a neve que se espanca á
luz do sol.

Oh! rapariga de sorte, oh! mulata
das mulatas, oh1 popular"

AuoubtaI

Jury d'0 Rio Nú
SessXo i>R 20 dk Junho

Presidente—Baohnrel O. Lestlno,
Promotor— Biiohurol Rangel Ciulet,
Escrivão—Abis OoitlnhO.
Advogado de defeza- (nd-hoc lobo

manso)—Z_ Lula.
Fáruda hora habitual, como rie cos-

lume, fez-se ri chrimililil e o EsoriVÍÍO,
entrando lirme, nriiinnclii qne se vai
tentar a formação do conselho.

O Dr. Rangel Cndot rconsa nlguns
membros, nus por molles de mais o
outros por duros de menos.

O reslo dacoelto sem bate-boooa.
ComuM-eceii í burra o réu Fodoca (1:

Miranda.
Oomo se chama ,J

Fedocndo Miranda, ou o Mirrindinlia,
como me chamam.

Onde reside?
—Na invicta cidade do Porto,

Qual a sua profissão?
Mambembeiro theatral.

Sabe dr: que í aceusado ?
Sab'rrí Viissencia que sim.
Tem alguma coisa a dize* cm sua

defeza ?
O banharei presidsnte lrí a palavra

ao promotor para form ar a acou-
sação. _____ __—-————"Movimento de desattenç/io e de in-
tenção malévola.

O promotor desconfiado e uíío con-
fiando nos bigodes, sinistramente assim
se abre :

«Des-igcregados coHjurados ! No
ultra-estúpefaciente-estult® e anti-sani-
tario palco scenioo as obras de valer
auri fulgente t6m o valor de pataca
e meia, no máximo I

Quanto a Emir anda por ahi além,
no Sahara iuhospito da soena, sem ca-
mello em que possa montar. Pede água
de balde e mal consegue beber água de
bruços e muito menos vinho do Porto I
O réu ipso facto tendo atravessado o
Atlântico a nado 6 supembundanto-
mente equitativo que o reatravesse a
nada.

Portanto, rpuíoo reu mambimbeiro
confesso, p elle o confessa, acha-se in-
curso no paragrapho dois do Código
Depennal

Peço, pois, para elle * pena mini ma
— 2 annos de solitária privada.

Tenho concluído.
O bacharel presidente dá a palavra

ao advogado da defeza.
O Or. Zé, entrando firme, assim se

expreme :
«Mussiiís ! O Codigue theatrale

Russe Japonais, cemo bem diz Mme,
Celine Bonheur no seu tratado sobre
«Kerosenen não admette penas de pato
quanto a artistas de patas, vulgar-
mente chamados mambembeiros. E eu
que conheça o código da mordidella-,
não pesso admittir que se recolha íí
privada um membro duro nesse mister
Srs, conjuradoa! Uamout est un tiseau
depennade, ergo, por conseguinte, peço
a absolviçã- do reu.

Mettei as mãos pelos pés e o dedo no
olho da consciência e obrai com Justiçai

O jury recolheu-se A sala reservada
da venda da esquina, de onde voltou
doze horas depois, trazendo a condem-
nação do reu, a qual foi empurrada com
voa grossa no auditório presente pelo
escrivão.

Eis o rabo da joça :
Em vista dos ex-quesitos o jury con-

dom na o reu a degredo perpetuo por
GO annos uà Costa d'Africa e nas eus-
tas dos salários dos contrttctados— con-
tractantes.

Depois de vêr a coisa, o defensor
appellc u... para a justiça de FaCe.

NU E CRU

ill..^ í,nl excelso advogado que ape-
0™ yp zar de conheceres de cór e sal-
fò.i-íí teado tedo c Código Penal,
ainda tens a coragem de casado, se-
duzir a tua criada, de dezoito annos
apenas, eu pasmo e te contemplo!

Tu és um honre dentre os iiõrócs^S?
vás clmchnr cadeia para tiío
besta... Pois 6 crivei quo t„, um !™
mem ,1a lei, ,|iic fullirrns o teu «,._,„)
a toda a hora para for,,.rar 0.outros, nío te recordasse» i_iic"ciiatii
caro mottor... o narla onde nao óclia.mado?. . . I-íutao, sem mnls uem n,'cnos, a gente vai... entrando., „0.doniinios ria malta virgem.,, do visi-
nho, sem, pedir licença '}

Qual! Tu é.s um arara; mas (/",_.
quellas que devem icr candemiiadas íd. forca e,.. a mais <l- z annos.,

Abespinliaste a criada, liogaste
pediste, cantasie... umas cançonetas
alegres e... zíis! K til.l iniillicr? Oue
fazia que nio prnvlu essa tua poucavergonha? Dormia, níto . ? Pois nSo
era melhor que deixasses dormir a
famula e empurrasses.,, o Código
com todos os artigos naquella a quemlig-aste o teu destino, que lhe lôsses
todos aquelles artigos ern que incor-
reste?... Choras agora. ? liem feito I
A criadiulia com certeza disse-te que 

l''
nao... NSo foi; E tutelmastc! N5o
foi? Depois níto teimou mais; disse
que sim, abriu as pernas. . para fu-
glr aos tens galanteies.. . e tu ? Con-
venceste ;i menina qne a Escriptura
era explicita no «Crescei e Multipli-
cae»; níto foi? Ah! como eu adv.i-.ho4
-Depois de tantos ríjg-os que fez a pe-
quena ?

Pediu-te que guardasses os últimos
tres vinténs do ordenado que recebera
que fosses entregar es_a pequena
quantia á tua esposa, c tu que fizeste?
Preferiste guardar comtigo os tres
vinténs azinhavrados da rapariga,em-
quanto a outra, a tua companheira,
dormia, a sonhar, talvz. com uma
riqueza fabulosa que te poderia dar a
banca de advogado ','... Nio foi T

Agora gemes com um processo nas
costas, folhêas o Código c procuras
livrar te da enrascada... As folhas dc
teu livro ficarão negras com o teu de-
dilhar e nunca, nunca mais te pode-
rás livrar dessa alhada !

Eu não conheço as fezes ; mas que-
res um conselho 1 Suicida-tc !

Lucas,

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as qu»!i-
dades e objectos para fumantes, — liiu
do Ouvidor 121.

A mr. docteur Fonseque Moreire

Je nade de contentement parce que
je veje que vous ôies vinguG.

On vous chame[it de Fiatide séche,
Pire de Pilhes du diable s1 dc Praia
Grande et autres porqueries; mais
vous, docteur, sfttis liguer ituportance
a ces liogues inveijeuses continuez a
faire des filhes et a lea rcpreserjter
dans les tluatres. Est iririsi que fonl
les homens do tnlimt, comme vens,
oh! susteiitacnlo de l'Art, dramatique!

Puis quoil les obres des auteurs
portuguais le Grand Duque, La refor-
me du diable, les Tuivôssures de Çn-
pido et mème Le monocule de VAver-
ne peuvent lá se comparer avec voa
obres? Ichei Munsiiíl La passage du
mer de vous (le Vermelho) est une
maravilhe si bonne que Mesquita a
monte logue; embore touu le monde ui-
geut que fut avec votre argent.

Si vous. ne conhecesse votre talent,
vous ne laissiez representer, n'est ce
pas?

Deixez. Monsiú, qnMls vous oliam-
ment ávpicdespallmde, dc ViandeStfhe,
de Queiroz, qui pague pour nós e bn-
ron des Crioulos, et nutres estupidltes;
ils oálaront-se-— ont a Ia Ha.,

Je raia que vous avez aprendi »
ecriro dans le baloon; mais Ia verlte
est que aujourd' liui vous piisscz Ia

peruo aüx (ícriteurs portuguais,
Continue-/, docieur! Oonfondez vos in-

veijeuses avec d'auties Filhes et, quanri
vous morri ¦/. il existi ri une blbl.ateqtn
utile au numero 100.

Je suis votre admirateur
FllAKCISSCE AtIIAHAZI.
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BASTIDÇ3ES.

ÜPÍSiSJfi..-/ um suecesso, em 11.lio lio-
1 risonlo, a Sra. Nanotle.

d povo da cidade, enthu-
.=—iTT7,,i,, com o seu Irubalho, nccla-

S,,"»-"'»" Bella Horisontal
A ,yit dc I.ima g Campos Incharam

««ila dc alecrla,
1 Iisiá no 5' não de Alagoas, lecru-

lnnd0 arilstiis para sua oompaohla o

empresário Mnmbcmb
O pi» de Maranhão, promette um

prêmio a quem os livrar destes lios-

"C, A Sra. Helena dei Pardo vai fa-

70t benelioio, ii" Itecreio.' 
fia "..ii" de sua festa, em vez do

«mito df seu elerno menino, hoje ho-

mem. ella promette um duo de violon-

c0Ho,' ensaiado por ella e executado
nor pessoa quo lhe d bastante cara.

« A empreza do S. José, nos com-
munira que não fez representar, como
sc diz, 1-es -',1 jours de Clatrette.

Era essa a sua intenção, mas a falia
Je artistas e coristasj. hirçoua 2___
preso lilirt semente"/.?- lo jours de Ciai-
relle.

liem nos pareceu.
1c O único olho no qual, até agora

ae tem ageitado o Monotuto do Averno,
l o du Sra. Maria Tavares.

Ijto nos contou,hontem, muilo cm se-
credo, ti Mattos.

Oom a suspensão do Ca e Ai, vol-
taram os amargurados dias para os ar-
listas ilo Jívcrelo.

Basta, paru se conhecer isto, ler os
Cartazes e annuncios de esp'.'Ctacnlos:
Os miseráveis—sempre.

liem se vè que a companhia do
Apollo e uma companhia dos diabos.

Ha um mez que está no Rio e jíí me-
xeu cem todo o inferno.

Reforma do diabo,Monoculo do Aver-
no e para a semana próxima O diabo
louro.

I>ein comparado até parece os Fi-
lhos d -dr, Fonseca Moreira!

jc Foi prohibida a entrada de perus
na caixa do Recreio.

Si a empreza se lembrasse dessa me-
dida um pouco mais tarde, aquillo fi-
caria a fazer c^ncurrencia ao Chico
Butnba.

« Anda dr-sgostosa a Sra. Gallini,
depois qui. não tem junto de si a roda
dos perus.

Desta vez w formosa actriz tem que
arrí-iij ir trallinheiro fóra.

Coitada I
+ Já passou da moda as estreitas

bri liarem á noite.
Hoje ellas procuram os dias e não

os largam mais.
Tu..n muda n'este mundo!

Fez beneficio a Sra. Olympia
Amoedo.

U&, gentes Ü

CA VAQUEIRA

meu amigo Estanisláo,
que já orça pelos seus cin-
coeuta, estava damnado

com as demolições :
Daqui a alguns annos, dizia elle,

terá desapparecido completamente o
Rio dc Janeiro de hoje, para dar lo-
gar a uma cidade moderna, cem to-
dos os requisitos exigidos pelo gráone et vi li nação a qne atting-iu a huma-"idade. Mas eu, que sou do meadodo século XIX, posso dizer o contra-no do que dizia o poeta:-je sttisirenu trop tôt...— N_o sHo para mim°s palácios, nem os jardins, nem asavenidas que sc projectam ! Estoueoademnado a passar o resto dos meuscias entre nuvens de pá, no meioe demolições, em risco de levar uma
Pedrada na cabeça ou de ficar em-"ixo dc uma parede I E tudo isto

-í* lli niH-m se emp»nhe para oue
a Rr». Cinira não seja substituída no
Cá e tá, peli Sra. Lucilia.

I'.' a única M.'¦-¦-_ da revista fazer
as cem represei. ..ções

Os Alvaros, Peres e Colas c»n-
tlnuam a trabalhar nu Avança.

10' du esperar quo estejam muito
adiantadas a vUta tia habilidade e da
pratica que lOin n'estQ gênero de tra-
balho.

Eslá no prego a Esmeralda, ex-
actriz do Apollo.

A cautela está também empenhada.
Retl.xfío de uma actriz no jardim

do Apollo :
— u Nãn sei porque estes horrens

gostam da creme «Hilda» quando o
creme Simon é muilo mais útil e mais
macio?.)

-* Graças á influencia de um visconde,
que s<5 cuida de coisas moraes, a em-
preza do Reoreio vai admittlr uma
nova aclriz com a especialidade de dar
ataques.

Apezar da opposição do provcclo
actor Marzulo, a debutante appareoerá
breve.

•k A Sra. Onilini, uma das maiores
vocações das artes, nestes últimos
tempos, conseguiu, graças ao seu varia-
vel Uleulo, ngradiir uniu á Loiê Fuller,
nos bailados das Musas da Fonte (Jas-
latia que aquella artista insiste em
leval-a para Londres.

E', pois, d" esperar que em breve
percamos aquella lamparina choreogra-
phioa.

Deve ser um fim de semana bem
lucrativo para a empreza da Maison Mo-
derne esta em que estamos.

Tanto são os attractivos que oíTerecem
o theatro e o jardim d'r.queüe estabele-
cimento, que quasi podemos affirmar
que o dinheiro ha de nadar alli.

As novas estréas do Casino atira*
hiram tanta gente ao theatro que difli-
cilmente se podia ali andar n'esta
semana.

O que mais interessa não é só isto, ó
também saber que as artistas estreantes
agradaram immensamente e que o pu-
blico ficou satisfeitíssimo.

Bem bom.

Zí: Lacraia.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA DE I.YlílO

FLOREXTIIVO
_De Granado «Sc O.

ba:
Para que outros venham a gozar os

-Ora graças que te encontro
completamente livre da sarna
que tanto te iucommodava!

Devo tudo ao dr. MendesTavarrs...
—Dr. Mendes Tavares?

Sim; o medico especialista que tem
consultório á rua da Quitanda, 40.

melhoramentos futuros ! Ainda si eu
tivesse filhos... Mas n3.o ! nem ao
menos tenho sobrinhos!...

E como o EsUnisIáo é profunda-
mente egoísta, lembrou-se dc se casar
para fazer um filho, ou mesmo ai-
g-ttns, que desfruetassem o futuro
Rio de Janeiro, quando elle estivesse
debaixo do frio chão.

Remediado como 6, não lhe foi
díflicil arranjar mulher, e nas condi-
ções que desejava: sadia, robusta,
forte, sangüínea, com todas as appa-
rencias de ser bem bôa. O nosso ho
mem casou-se justamente no dia em
que foi assignado o decreto da con-
cessão das obras do porto.

— Quando fòr a inauguração das.
obras, disse elle, já minha mulher
deverá estar com uma barriga de
tres ou quatro meses...

Mas quallo meu amigo Estanisláo
que é humem a valer, levava todas
as noites a fazer o possível para ar-
raujar o desejado herdeiro ; mas
durante quatro mezes todos os seus
esforços foram im profícuos, e elle,

Modinhas Brasileiras
¦'""-.ifrí"7*- '

AS OABVOEIKITAS (*)
MODINHA

(Veja-se a musica na 5? pag.)
Rapazes da beira mar,
Mirae a nossa belleza. ;
Que temos na nossa festa
Toda a graça portugueza.
Ahi nós somos as carvociritas

Catitas,
Morenas filhas do mar,

Nosso olhar,
Nosso peito sc ínflamma

Tem chamma,
Tem chamma que faz queimar.
Rapazes, tirae o par,
Vinde para a nossa roda ;
Que estar '.riste e pensativo
Isso já passou de moda,

Ahi, nós somos, etc.
Nosso v.ipor nao tem rosas,
Nem brancos lirios do vai,
Mastemb:llos marinheiros
Que nSo temem temporal,

Ahi, nós somos, etc.
Dança.—Com esta canção, executa-

se a seguinte dança: as damas fa-
zem roda, de mãos dadas, voltadas
para fóra ; os cavalheiros formam
outra roda exterior, voltados para as
damas, durante a estrophe. No estri-
bilho faz-se grande chaine.

(*) Hxtnüiído d\l llr.isileirj do Porto.

BLENORRHAGIA — (gono:-
rhéa) c u r a - s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
coro a afamada injecção di «lyci-
em. de Abreu Sobrinho. Vidro
S 000.

IjOterie. Esperança. —
Extraoções diárias, ás 3 horas da tarde,
Em 14 de Julho — Grande sorteio em
commemoração á Tomada da Bastilha
- 30.000 FRANCOS (OURO) inte-
graes.

Correspondência á Companhia Naolo-
nai Loterias dos Estados, rua Júlio
César B2 (antiga do Carmo) -Caixa do
Correio 1052.

' 
Concursos mstisaes permanentes

Contos. —Ura prêmio de 3o.ooo
e outro de 10.000

Fica aberto até o dia 30 do corrente um
concurso de contos humorísticos e malicio-
sos, que não oecupem mais de tres tiros
de papel de tamanho commum.

Os trabalhos serão publicados durante o
resto deste mez e durante o mez de Julho

próximo. No primeiro numero de Agosto
se dará o resultado e serão conferidos os
dois prêmios : o de 31). ao conto classi-
ficado em 1- logar c ode lOSOOO ao que
obtiver o 2'.

afinal, revelando uma impaciência
despropositada,encordoou seriamente.

Que diabo 1 exclamou o pobre
diabo um dia em que viu apparecer a
terrível moléstia que incommoda to-
dos os mezes ás senhoras.-que dia-
bo, Mariquinhas! si eu me casei com-
tig-0 foi para ter filhos que gozem,
por mim, os melhoramentos do Rio
de Janeiro 1 Vejo que fui roubado,
porque o defeito n5.o pôde ser meu 1
Nao me falta matéria primai A ma-
china é que nüo presta 1 Estou na si-
tuaçüo em que se achou Bonaparte
quando trocon Josephina por Maria
Luiza !

Esta comparação histórica magoou

profundamente D. Mariquinhas.
Ah ! tu queres um filho ? tu

queres uma Maria Luiza? Pois es-

pera lá, NapolcSo barato!...
A bôa senhora, honra lhe seja, ca-

sou se muito disposta a ser um mo-
delo de fidelidade conjugai, mas, a
vista da impaciência do marido, lem-
brou-se de um primo, de um latagSo

que lhe arrastara a aza em solteira

sse concurso continuará todos os me-
zc_.. ob trabalhos receamos cm Juiiio serãu
publicados cm Acosto c o resultado no pri-
meiro numero de Setembro , os traba-
lhos recebidos c:r. Agosto serito publicados
cm Setembro e o resultado cm Outubro, e
assim por diante.

Pilhérias.— Um prêmio de 3o.
e outro de i5.ooo

Fica igualmente aberto, pelo mesmo
praso, um concurso de pilhérias e ance-
dotas leves e brejeiras, podendo ser para
isso aproveitados os factos da actuali-
dada.

Este concurso obedece ás mesmas con-
dições dos dc contos, com a differença
que as pilhérias de actualidade terão ím-
mediata publicidade e as tres tiras não de-
verão conter menos de dez aneedotas.

Os trabalhos devtm ser dirigidos á
nossa redacção em enveioppes fechados,
trazendo no subscripto a indicação do con-
curso a que são destinados,

. CONSELH AMOS aos nossos leitores,
A quando tivr.rem de comprar calçados
nacionaes ou estrangeiras, para irem á
rua dos Andràdas n. 2 A, casa do Lage,
onde encontrarão bons calçados porfpre-
ços módicos e serão bem 'servidos,

pois _ a única casa que mais vantagens
c fferece aos seus freguezes.

PRONORTE!
Bilhete-Postai, (sem sêl-o)

Appello aos Veneraveis
Irmãos da «.Confraril da
Copa.,,

Certo, um bilhete meu, franco de porte,
—Embora eu seja homem de porte e franco,
Um meu postal soneto, errado e manco,
Valor não tem para alliviar a sorte
Cruel d'esse infeliz Norte, sem norte;
Fosse um bilhete ao portador do Banco
Inglez—mil contos em moeda forte,
E não da Sorte, este «bilhete branco...n
De pão e água, o Norte morre á mingua;
Os pais da Pátria, aqui, vão dando í lingua...
E aos qusixos; tudo, ou quasi, á farta come...
Velhos Irmãos da Cop.i! E' meu capricho :
— Que, d'ora avante, o nosso mata-bicho
D'aqui, seja do Norte, o matafome !,..

Pica-PaO.

^ffia Na pretoria :
cfi|l — (j senhor tem a certidão de
Br óbito de sua mulher ?

-*} — Tenho.
— E' sempre uma bôa coisa pos-

suil-a.

POMADA SECCA l'IVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conheoida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo etc,
etc —Rua dos Andràdas n. 59,

e ficou pesaroso e triste quando ella
se casou com outro.

D. Mariquinhas escreveu ao primo,
pedindo-lhe que fosse ter com ella
para um uegocio reservado, á hora
em que o Estanisláo nío estava em
casa.

O rapaz, que bem conhece o papel
de primo na sociedade moderna, nao
esperou, naturalmente, que ella o
chamasse duas vezes : correu á casa
da prima, demorou-se com ella em
intimo eolloquio, e no mez seguinte
não appareceuo tal incommodo.

O Estanisláo está satisfeitíssimo,
vendo o progresso em que v2o as
obras da avenida e o ventre da aua
cara metade, cujo volume é tamanho,
que o marido conta com dois gêmeos.

Sim, senhor 1 diz elle agora to-
dos os dias, esfregando as m^os de
contente. Já, tenho quem ;goze por
mim o futuro' Rio de Janeiro I

E D. Mariquinhas responde :
Pôde coutar com uma dúzia: a

coisa foi começar...
Cosimo.
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— Emquanto elle se despe eu vou.., iá dentro e já volto. Dizem
"abricados em S, Paulo sao ehcon- G-'"e isso da sorte,..
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V. Kxa. canta, minha senhora? •
—Porque ir,f: faz essa pergunta?Porque ou tOco. Se V F.xa. cantasse eu teria muito gosto em acompanha! a...

— Ah 5; V. Kxa. qui/i.-^e aoii-uar o meu ;.iii'-r t-u _^
havia de levantar-lhe um alt-ic
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—Mas dé que tens medo ,,.''. " i. ,-Que deixes de amar-me. E'por isso que sou tao exigente. Ali! a paixão dos homens!.
Eu bem sei que é preciso .-aproveitai-a emquanto dura.

^(.¦On/Kh/Ulfl - 90' lotei.

—Inteiros, 6$ooo," Oitavos $750.
Sabbado 25 de Junho, ás 3 ho-
ras—Companhia de Loterias Na?
cionaes do Braxil. Sede: Capi-
tal Federal, rua Primeiro de
Março n. 38. caixa do Correio
n. 47.— Endereço tdegraphico:
«Lornií1":)).

Os 'bilhetes acham-se á venda
nas agencias geraes de Naxa-
rctlí & C, rua Nova do Ou-
vidor ií. 10, endereço..telegra-
phico «LXJSVEL», caixa do cot-/
i'eio 357, . v Cam5es' ¦-¦¦¦í: C-,

TOMCO IAPONKZ - E' o melhor preparado para perfumar oca-
bello c destruir o parasita evitando, com o seu uso diário, otlas as
enfermidades da cabeça, rua dos Andradas n. 59.

:anccllíi
idi-re

:>. A,
ihico PEKIS,

1 Ci

laíor.clareza nas. clrre-

ini-se. ¦ agentes ,no ;inte-
Ei

-UTA1

and

iARTA LA... CONICA

: ^
S—-IÀ I

^E^Í^^.-Sâi.-Í^SS!r5^S

'juehimemsmho damnado: Di repente vira mulher!
"iade! l[a tanto disto por ahi.

AEl.ll.. \l S.\ ll'\'b'M- Do .[•
Coeiliv i.:.:'')i'áa »Sr C-, rua des
Ounvt-s ¦¦;. ib-'KÍo de Janeiro.
o qual se vende em todas as
|.:í.',i hí.ici.is do Brasil, icinando
seis gotla* em meio copo com
água"! de uma só vez. á noite ao
deitar-se, O uni grande microbi-
cida, mata o micróbio da inibi-
coza de um a três dias o cura
iodas :is moléstias que tem por
causa um resfriamento - O legi-
timo tem uni coelho pintado.

inw.tfiii—mu '^**^r^^^»_

^-^s:^~YY^
— Que devo dizer-lhe? Qu>;

venha? Nao sei: Esse negocio
de vir... e, na occasiào, não
chegar, é o diabo! Niol nâo
ha nada como uma carta Ia...
cbhicáK - •
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Ouvidoreanos

Rí™m'.st.\ errado o traçado da Ave-
ÍÍbSJÍIj uida, disse-me o Fagundes,
jjMMll torcendo oscollafinhos, multo
íç^Tv^ apitado. Imagina que d im-
possivel vir em linha recta do Pas-
seio Publico A Prainlia, som pular
pelo telhado do Convento...

Mas... o Convento...
NSo vai abfcixo | O Rezende

também tilo vae ; e em compensação
a Mme. Roche desaba...

Está diííicil de compreheuder-se
essa coisa; mas errada,., nílo, nüo
está I

Ora, escuta. Tu tens uma fa-
zenda de café e eu tenho outra, dis-
tante da tua. 200 kilometros... Tul
mulher é" amiga extremosa da minha
e nenhuma dellas montam,., a ca-
vallo... já se vê... Mas, como qual-
quer uma das duas nao possa ser
contrariada e nós sejamos podres de
dinheiro, que fazemos ? Delineamos
uma ferro-via, uma avenida, uma bi-
boca, qualquer approximaçüo rápida
emfim | Acontece, porém, que o Paus-
tino, o Misael, o Aristóteles e até o
SimõL-s têm barreiras, morros, gran-
des cafesaes, etc, que nos atrapa-
lhatn o assentamento da linha c a
realisaçüo do nosso ideal?... Que
ha a fazer? Ir a todos elles e per-
guutar si nos deixam furar as fren-
tes eos fundosí Nada disso. Nessa
é que n5o devemos cahir I...

Vamos furando... furando; algu-
mas vezes de picareta á frente da
familia do Misael e do Faustino, ou-
trás de alavanca ou dynamite nos
fundos do Aristóteles e do Simões,
Quando lá chegarmos, depois de ser
vido o obrigatório café, daremos com
o beiço:

Quanto querem os amig-cs pelas
furadellas?

Vinte contos | (Isso é uma hy-
pothese).

Ní£o damos mais que cinco !
Elles já estüo fiirados; contentam-

se com os cinco e menos até e nun-
ca, ouviu ? nunca dirão que o nosso
traçado está errado I! E' isso ! E' isso!

Mas que tenha eu com a coisa,
seu Fagundes ? Eu nSo tenho fazen-
das, nem conheço Faustino, nem
Aristóteles, nem Simõüs, nem Misael,
nem nada...

Bem. nSo comprehendeste...
E foi-se.
Meio dia em ponto. Era preciso es-

piar e alcancei:
Freitas Coriola.no — , á procura

de mestre Sergipello, prompto a es-
calpellal-o-mais uma vez. a distribuir
pronomes e modulando assim ¦

Dei uma esfrega d'arromba
ao Sergipello chorüo,

fi?, estouro (rum:! bomba
com este meu rcpellS.0,
A ninguém jamais neguei
dar de comer, si tem fome;
porém nunca perdoei
o máu posto dc mu pronome!...

Batendo palmas, a dansar, com as
mãos uo ventre, presenciei a entrada,
de cara, do

Eknrsto db LimOiís—com as per-
nas muito abertas, a perguntar il
populaça : vocês sabem quem morreu?
Ninguém lhe respondendo, tirou das
algibeiras um pamphleto qne dizia
assim ;

A vida minha um só facto
eom muito prazer celebra,
foi quando disse, gaiato ;
«Assim nSo ! que a coisa quebra !
E tanta fama criei
com essa coisa inuocente
que linda chica alcancei
e me tornei maldizente I,,.
Maldizcnte a minha lingua?
quem vos disse, caras duras ?
Pois cntSto viver á mingua
se passaassim, sem funduras ?.,.
E ria-se, a bambolear os quadris,

assobiando a modo de
Garoto,

A
m ma- flíR

M relllo 1 W|
M Porque ? «B,

ffl Porque 6 ws

fâmmaÈk
op ilado g p or-

que nílo fica boml
Porque não usa
afamado remédio

ANKILO8T0MICIDA,
do dr. Possolo, que se

vende no Adolpho <& Veiga
RUA DE S. PEDRO N. 5!)

Portaria
HufíGBALD — Porque o amigo não

vai... amollar outro?...
DIügas Lima—Tenha paciência; mas

a sua D. [oanna foi parar 6. cesta,..
Paraguasbu' — O seu M«íü Hálito

está de mais... mal cheiroso.
Cabtou e Polt-üx—O Rio Nu 6 hu

moristico e n3o pornographioo,
L. G —Queira mandar, um ou dous

trabalhos no gênero de que fala, para
obter definitiva resposta. Si julgar me-

lhor a sua visita pessoal dar rios n.i
muita honra.

ZukiT-Queira vir Mi aqui puni rio-
old.rmos.

XnnAH-A sim tripa i-jt-t esticada de
muls. Tenha paolonol».

[\ /&T — Entflo sempre compraste um
VM olinpéo im .!- C. Pa-.?'JS-" —10' verdade. Fosto tu quem o
iuoulonstc. OodoiS mes «o?

— A' rua doaÀndradaa, n. 5.

AGUA JAPON157.A — D- e f 1 e 1 to
prompto para «vmuoiar a peito e d&r ao
cabello a eflr que se deseja. B' tônico,
extirpa a caapa e faz nresasr o cabello.
Ru» dou Andradas n. 59.

EXTRAVAGANTE
Jlr.uiy.A era uma raparigabonita,

j de fartos cabellos preto-, olhos
ternos e uma bocea rosada e

appotitosa.
Seduzida desde os deioltn annos,

mantinha pelo iiniant- um» paixão for-
te devorando-o constantemente de bei -

jos, uum"áol!rio febril. Ernesto, um
guapo rapai* de boa estatura e com-
pleiçíio robusta, niCo tinha por EHuiaa o
mesmo amor.

Mostrava-se inquieto, aborrecido
mesmo, cornos carinhos oonsUntea da
rapariga que, desoon fiada, chorava
muitas vezes.

O ingrato parecia então sentir-se
sensibilisudo e, paru abafar-lho as la-
grimas, beijava a. Eluiza sentia revi-
ver-si e <-nvolvia Ernesto num olhar
seduotor, que este tingia não p-roeber.
A cada contacto dc sua mio, Elulüa
estremeoia, deixindo eseapir luiiguitlos
suspiros, a custo comprimidos.

Ernesto'...
—Eluiza!.. ¦
—Porque nSo te veui deitar? Já se

l,.z tSo tarde...
Estou oecupado, filha, negocio de

fino interesse...
Olha deixa para amanhã... Tens

lanto... tempo. ..
Este— (tanto tempo»,—pronunciado

com um» voz Mo meiga, fel-o estreme-
cer. Volveu-se e viu Eiuiza em plena
nudez, cabellos soltos, seios saltitando,
oom um sorriso a adejar-lhes nos la-
bios... Ernesto consulta o relógio...

—Nove horas, filhUha, e queres
quo me deite tão cedo... E enoami-
nha-se para a amante.

Eluiza...
Ernesto.,. ,

,.. E rolaram no leito!

—NS i, Ernesto, ahi nilo!
Vamos, consente Eluiza... si te

quero tanto...

— Ernesto! Ernesto!. .
E todo aquelle goz-j de momento d»siippareoeii com n idií.i extravasam»

do amante...
Eluiza níi i oadOral
Emquanto que Ernesto, bruscamente

orguendo-se do leito corria il toilette
para banhar os pulsos'...

Skixas.

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Para o motth n, 7
Não vás cahir do cavallo
Mostra que sabes montar,

Reoebemos diversas glosas, dentre as
quaes classificámos as seguintes:

Dizes que assim 6 de estfUo,
Mas acho o jogo imperfeito;
Vê se te pões mais a geito
NãO vás cahir d> cavallo,
Açora sim, o regalo...
Gozo estranho e singular...
Como ('. bom saber gozar...'Poma filha o relho inturo
E toca p'ro picadeiro,
Mostia que s*bes montar.

D. Fuás.
Eu, oom franqueza, le falo
Que sinto grande prazer,
Mas tu, com tanto mexer,
Não vá* cahir d> cavallo.
Que sensaçSo, que regalo,
Tú, assim, me sabes diir!
Se teimas em empurrar,
Decerto caio no chão,
Isso, assim! maga nílo)
Mostra que sabes montar.

BorfAPÀitTE.
Agarra neste badalo,
E, menina, vá tocando,
Cuidado, vá reparando...
Não vás cahir do cavallo.
Tor expViencia te falo,
Nunca deixes de tocar,
E si a mSosinha oançar,
(O que pode acontecer)
Mostra que sabes.. .fazer,
Mostra que s-ibes montar.

Napoi.eão,

Meu bem, ja podes pesai-o?
Fica em cima, direitinlio,
Ní-o dGs o fora, bemzinho,
Nã* vás cahir do cavallo.
Não te faças de farçoltl,
Faze agora a cpbrlula
P'ra çente poder gi zar.
Ai! deixa ^ue o bruto entre,
E que a coisa se concentre,
Mostra que sabet montar.

ZuZU'
Mon-K n. fl

Eu gosto de coisa asrfm,
pois o barato sác caro!

Glosas ate segunda-feira próxima, ás
4 horas da tardo.

FLORES DO VICIO (21)

Romance realista original
DE

LTJDORO
E atraz dessa jóia veio mais uma: um reio-

gio e chatelaine de ouro. Limitava-me a guardar
silencio toda a vez que Eivira *ue falava ds acqui-
siçüo desses adornos e esse ineu silencio tomava
ella como signal de approvaçao.

Com a maior resignação e paciência assistia
a essas despezas supérfluas, antevendo o futuro
que mais tarde estaria reservado a nós ambos I

Alta noite, ao recolher-me ao leito, revia
em vigília todo esse meu passado de amar-
guras e quanta vez, descerrava os olhos, transido
de susto, receioso de descobrir toda a profundi
dade do abysmo escancarado aos meus piís e
onde, forçosamente, havia afinal ser lançado, sem
commiseraçSo nem piedade!

E a um palmo distante de mim dormiaEjl-
vira, socegada e tranquílla, a sonhar talvez com
alguma outra jóia que a Celestina tivesse para
render, convencida da minha fraqueza, ou, para
melhor dizer, da rn.in.ha bestialidade de idiota!.,.

VI

Cheg-mos a Janeiro. Assim que Eivira com-
pletou os seis mezes de lueto fechado falou-me
querer assistir ao Carnaval e phantasiada.

Pela primeira vez oppuz-me aos seus desejos.
N3o já pela despeza que o seu capricho teria de
acarretar, mas porque nunca assistira a um baile
carnavalesco em companhia de mulheres.

A Celestina oiTerecera-se para acompanhar-
nos e o alfaiate, o mais razoavelmente possivel,
trataria da confecção da phantasia.

À' minha opposiçtto julgou prudente minha
amante responder-me que «mais tarde abordaria
o assumpto e que nüo valia a pena uma discus-
são t2o prematura*.

E' natural que mudássemos de conversa, o
que efTectivamente suecedeu.

No dia seguinte á missa do sexto mez do
falleciniento de D. Annita encontrei Eivira abo-
letada num outro aposento, o que era oecupado
pela Celestina, que transferira a sua moradia para
um outro junto á entrada, mostrando-se alegre
p-^r habitar entüo um quarto amplo e sem o in-
conimodo de ser constantemente vista á janella
e assediada por uns e outros.

Acreditei nas palavras de Eivira, ignorante
da peça que se estava armando e que, por motivo
especial, corno mais tarde saberás, ritEo estourou
aquella occasilo.

O novo aposento de Eivira communicava,
por uma porta, com o da Celestina e esse apo-

sento, que ulteriormente foi alugado por L/Ola,

serviu para a pratica das maiores infâmias.
Mas nSo apressemos os acontecimentos e

lembremo-nos que ainda estamos em Janeiro e

que a Liôla continuava na Europa.. .
Eivira, por motivos que nunca pensei aae-

vinkar, despedira a antiga lavideira e entregara
a roupa 1 Constança, recommendada do Marcelo
equelhepromettera ser razoável no preço -luoo

isso soube eu, mais tarde, quando tive oceasião
de conversar com a Constança, que, no• cor-

rer da minlia narrativa, representar! salienrc

P!1P 
Eivira muitas vezes me contava que o Mar-

cello dava-se á exquisitice de dormir em compa-
nhia de um menino, quasi creança, que vi.
dia inteiro no quarto a beijar o outro, como se

fosse amante ou m..rido do costuieiro. Escutada- ,

sorrindo, e, ao mesmo tempo, enojado d-^ne1™]
scenas que todos presenciavam e que Pr°™.
vam commentarios picantes, de parte da Celesnu
e do Alberto... «pfu.

De uma vez, porque o menino tivera a per
lancia dc diler que se enamorara de M.«"aP
riga, o Marcello o esbofetcára e elle -m»"1'1
lamente vestindo-se, promettera nunca mais

14 TOltar' (CMfB*>.
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Da Corte

ii ji*t Uva com uma vontade
doida deabrl o pacote todo,
do namorí .. pellcgamo oon-

.ando na nota nmu por nmii.
Mais p'ra ondn eu hiivéra de i?
Eu ainda não tinha pouso, a histora

da mala não istava arrezorvlda e ainda
furtava muBtn tempo p'ro delegado
ehcfráo manda me entrega o diabo dn
mui". , .

No portão queda p'ro quarlí! gfnerft
pirei; o odispols fui andando o seguei
junto 1.0 tlosque adnudc ou tinha to-
raado Cüfd ; alli pnrei e olei p'ro relojo
d» iataçílo : marcava nove hora.

Um xujeito que tava num grupo tn-
mundo bebida no tiosque oiO p'ra mim
e dissfl p'ros ôtro *

Hum! Aquillo tá xerando a o ta-
rio... óía o paool

—Vamo aborda, disse um ütro.
Naquella vois eu fui rodando e dei a

torU do jardim.
Xcguei nôtro portão e tive uma idéa

e disse p'ros meu butíío :
—Eu võ entra no jardim fltrn veis,

nerouro um logá de matto cerrado e võ
abri o pacote.

B entrei. E fui andando á peroura
dura logá p'ra conta, sem ning-uem me
tG, 11 dinberama que o bobo tinha de-
xado na minha inào.

De repente vi um buraco num montão
de pedra e caminhei p'ra lá; tinha
uma pinguela, passei a pinguela. Condo
tô entrando no buraco oiço uma cun-
versa baixinha e pensei:

—Aqui tem gente 1
Fui andando com cuidado e lá num

canto do buraco enooutro... Imaginem
o que foi que eu vi ciim estes oio que
a terra hadi ccrnÊ !

Uma poça vergonha! Um typo assen-
tado na pedra e uma mtiié assentada nas
perna delle !

E tavo tão intertido que nem me
Tiro!

Antão eu me iscondi e butei o ôvido
á escuta. Ella dizia ;

Que imprudência 1 Si arguem nos
risse I

E elle arrespnndia :
—Qual Não vôs que ámunio cedo e

ninguém vem aqui a gruta a esta horal
E ella tornava a dizG :
—Assim curÜo nuis viemo, pode vim

Òtras pessoa.. .
E élh tornava a arrespond«S:
—Jíão pudemo é perde tempol Dexa...
Eu já tava que não podia mais me

agüenta cum aquelle ispetáco que me
fazia levanta o. . braço. Isperei pela
respOÊta delia, mais eu mo tava demo-
rando munto eu tornei a espia...

Xi i 1 I Si evi conta a vanceis o que eu
Ti... mais é mi<5 não conta! Digo bó-
mentes que eu appareoi aos dois nana o-
rada no mi<5 da festa e prifuntei:—Antão cuma é* isso'/

Amuid deu um pulo, basô os vestido
que tava levantado (eu creio que ainda
não tinha ditu que elía tava co'os ves-
tido levantado; puis Bcn dito) e aahiu•ia gruta.O xujeito foi atrais depois de
se virá p'ti. toim e de grita ua minha
«ara : empam fn.. . lijis I

Eu se ri-me e fui me assenta no logá
que elles dexaro e que lava todo eus-
pido...

Odisliois de escoiG um logá limpo,
me assentei e butei o pacote em riba
das.perna.

(Continua)
Pedroca Fe hn an bis.
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THEATRO DO EIO NU

(cançoneta)

Honho... portím teouo poesia
Eu sinto npeniis, Mio fulluis..,
Alma nSo -sou no mun Io fria..,
O sonho nüo me satisfiz...
VcrdiidcirnmDnte filiando, ni estou

solteira ó bem uuntra a mlnliu vontade,
embora passando as malorps torturas,
tendo «lhe» em tal quantidade que
seja preciso um bond inteiro para con-
duntl-c.s, desejo, sim, a mnrriiilurle do
tão precioso enlace,..

Meu coraçSo oomo palpita !
Que fluidos n'clle se contém I
Pur-ám minValma em vão crepita...
Olho, mas nio vejo ninguém.,.
Sem tar coniolo — vida triste I
Solteira assim mereço dó '
Sempre o desejo em mim persiste;
No emtanto estou dormindo nó...
Si ha dois sexos, ponhamos a rypo-

crisia de parte, tem necessidade um do
outro... E' uma lei esplendissíma da
na tu reza que prende todos os Beres
animados á dfir e ao prazer... Devemos
ter conhecimento de tudo, e os homens
tOm coisas tão differentcs de nós,.,

Ai! quem me dera ser casada!
Tão terna gloria quero ter 1
De espreguiçur estou cançada,
Não te»do nada que fazer...
Quero trabalho, aotividade...
ForçBfl eu tenho p'ra lidar,
Dando a* esposo amenidiidc
N'um exercício singular...
Delicioso! encantos que pr»»vejol V<5s

me tornaes ncoessivel ao atlecto mater-
nal E que sublimldade encontrarei no
lar nos momentos em que, enlevada pela
poesia, ouvira voz encantadora do meu
querido em languidez suave, exclamar:
Vem cá|...

E eu logo irei, beijos trocando,
Obedecendo í sua v< •/, !.. .
Hei de attender o doce mando...
Poií sem amor que somos nc!s ?!...
Lua de mel u nossa vida
Será constante... Àurindo lu*/.,
Hymnos teremos junto á lida!
Tal paraíso me seduz.
9i até os pombinhos se beijam, cau-

sando frenezi aos que vivem itolados...
Deixem que os egoístas, ca celibatarios
sejam contra o enlace que eu tanto as-
piro e decanto 1 Dizem que o casamento
é uma espigai Embora ! Para mim tem
o maior valor, por ser uma espiga bem
saboroia...

Sim, antes ler bem espigada
Uma pequena, ao lado seu,
Tendo do esposo alma. extremada
Brrço de vigoroso Anteo...
Antes assim do que sem norte
Andar d'aqui para acolá,
Como infeliz gado do corte,..
fi' sina pavorosa e má !.. ,
O seguro morreu de velho, diz a pau-

dega popular! Quem tem sangue im-
peüuoso e n£o trata de pôr suas garantias
no seguro, pôde cahir de catrambias
todos os degráos da má sorte. Gosto do
amor, por ser supinamente agradável,
porém sou muito preoavida...

Palmas terei pela maneira
¦Sj*ue penso? Vós sinceros sois...
E'fome a vida de solteira...
Que importa a lueta vir depois?
Serei fiel, serei modelo,
Pomba do amor qual nunca vil
Para attender ao meu appello
Quero encontrar alguém aqui 1

Camisinha.

Sus
Meu %__ ._....
Ha no Hymirjeu deslumbramento.
Astro de fogo tintador...

piro pelo casamento!
oração ó todo amor...

PREÇO r tt do Db. Eduaudo Frasca
8S000 JjL) Adpptlda na Buropt

e no hospital de marinbs
Deposito no p/\ 6KMBpto sk*-,i sohduia

Br&zíl \}\J cura efílea-*. dais me-
A. FiíKrTAfl & C. j*T lesta AS dr. pella

IH-Ourives-UÍ - Lii feridas, ,rai-
o S.Pedro,00. — NaEuro isr i pigent,
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Fumem osafamados sigarros Castel-
lõea, de Sào Paulo, deposito umeo Café
de fava.

CARTEIRA DE 11 PERU'

Avelino continua firme e sus-
tentando a nota com a sua
cachopa !

O Antônio morde-se de raiva, vin-
gando be em desunoralisal-o, dizendo
que Ella 6 lypographia ]á muito co-
nheolda do Avelino...

As peruas do Phonogrcipho soríio
aproveitadas para mastro de proa da
falua Mansinha.

Não ha nada como uma pessoa pos-
suir umas bellas, elegantes e graciosas
pernas de taqunrassú.*.

Mas a Julia Madeira ainda n5o per-
Bebeu tal coisa.

Ainda ha b^m pouco tempo ella disse
que tinha uma perna de encher o
olho.. ,

—Porque motivo ha grande frequen-
cia de meninGs nos Clubs de Regatas?

Será a doença que persegue os sócios
dos mesmos clubs í

—O Emílio (bicanca) sócio de beiço do
Castello, tenciona tirar o privilegio do'Jisana, isto 6. o processo mais aper-
feiçoiido de descascar mandioca amilo...
no eantinbo da sacada...

—O Gturra, Navalhinha, anda con-
tente e cheio de Bi, porque foi convi-
dado para um jantar intimo, oiferecido
por certo advogado de nosso fõ**o.'.

Cuidado,seu Guerra,w mulataó muito
oapaz de querer tomar parte no jantar...
co teu amigo nilo é molle nem nada...

—Tem andado muito triste o Raul
com a doença da Antonietta do 33 da
zona presidencial. Tem sido constante
o nosso bom Raul !

—Sabemos que se acha em disponi-
bilidade o Lord Barulho.

Nao te queres atirar á Espinha ?
•—Dizem que se acha em estado inte-

ros-sante a celobre quitandeira Annita.
Quem será o papai ?-..
—Foi-se a preciosa pérola, fioando o

Lord Barulho inconsolavel.
A HCn6, das Marrecas está com o

cli •ãteau replecto. O hiçh-life ali è sorti-
do : Ormindas, Sinhás, Alices, Pieda-
des, e outras estreitas mais, fazem as
delicias d aquelles céus azues...

—O Chico bumba está agora fazen-
do especialidade na oollecção de jam-
bos.. .primorosos. Lecticia, Lecticia !...

—O Ernesto continua a tramar uma
tragédia. O Lúiú anda assustado e já
ee foi agarrar oom a sua deusa para li-
vrar-1 he o pello. A coisa niío anda
bôa...

—A Consuelo carmelita está engros-
sando uma viuviuha, que mora na nona
do Cattete,

—A Leonor está agora respirando me-
lhor, por ter o Ernesto socegado um
pouco. Já não fala mais na Pingota,
nem ua ErnestiLa.

—Apreciamos, no sabbado ultimo, os
irmãos Romeu e Arthur no camarote
com a bella italiana Àdelia.

.A' uanida ainda vimos juntos, para-
dos d porta do 10, da zona chio.

Quem venceria ? Achamos que fosse
o Romeu.

—Anda enciumado com o joven Ro-
meu o Pinheirinho por haver recebido
cartas da graciosa Santa Helena, co-
nhecida no demi-monde por Santinha,
deolarando que o homem a quem ella
mais tem amado é o Romeu ! J

A vida ti esta mesmo Pinheirinho !
Não te fieis na Santa I Ella não te fará
milagres !

—Apezar do bom ^enio do viscon-
dt-, o pobre velho anda desüonfiado.

E não é para menos...
Aos seus ouvidos chegaram taes ooi-

sas, tantas historias de paixões, tantas
oclsas itnriioraes, que elle, que só gosta
de coisas moraes, anda seismatioo e
toda a noite vai vigiar a morena do seu
coração.

Emquanto elle assim procede, ella
estuda a arte de alfaiate e cose para
dentro com o mesmo sangue frio com
que atura o velho ,

Cüisas I...
«¦Qual o motivo porque o Romeu

in./- tantos rapapés á Maiietta ?

Toma cuidado, que o Pedrinho anda
desconfiado...

E'melhor que te atires á Mocinha!!
—Vimos um cartão postal do Arthur

dirigido á Helena, zona Gloria, grupo
do jacaré, em que haviam juras de
amor eterno I,..

Cuidado com o Edgar 1
—Diz"m que breve a Maria chegará

de Pelotas.
E' bôa ldé*a, pois aqui se acha in-

consolavel o homem das revistas c car-
tões-postaes...

—¦ A Elvirinha Ohav-foo espera que
se abra de novo o amor de seu que-
rido para ser feliz.

Uma franceza do Casino está
apaixonada pelo Morei, por saber que
elleé forteem linguas, principalmente
no franooz.

Quem nos informou isso foi o Luiz.
A Angelina está deveras amando

o Cha TVier. por isso já níio anda com
os taes cartões qua dava á gente para
furar. Com cerleza <• elle que está in-
cumbido disso.

O gentil raraz, que hoje parcice um
chtisto, anda procurando onde se met-
teu a graciosa Eaa.

—A Emilia Marques está enrabiohada
pelo Dr. Phamel. Na terça-feira ceíaram
juntos no «Criterium,» acompanhados
do Santo Arem que se contente com as-
sistir ás felicidades doa outros. Um ou-
tro, critico lheatral, gasta horas intei-
rasperuando-ãj encostado ao lampeüo
da esquina.

Si o barão sabe de tudo issol...
O Zèsinho Sam Paio arranjou

uma/í/w mina, onde está fazendo cava-
çõas typographicas, mas tem pela piõa
o Cabral, que quer fazer-lhe a barba, á
primeira oceasião que o encontrar no
Apollo.

O e-crivão Papai Basilio está
aprendendo italiano com a Sophia oo-
lista. Terá vocação?

Como os horizontes estão turvados,
a Gallini ohegou-se ao grupo dos va-
lentes...

™ A Popa Deigado anda a três amar-
ras e corra a escala do Buli Dog para o
Ramos e deste para Ma 'theus, 

que ê
sempre o ultimo, coitadinho! ..

O Ti to já declarou que ló gosta
das Marias com piedade-

Tornamos a avisar aos que costumam
mandar notas para esta secção que as

que chegarem ao nosso escriptorio ás
terças-feiras sahirão no numero de sexta-
feira, e vice-versa.

Aproveitamos a opportunidade para
declarar que não temos repórter especial
incumbido de angariar notas paia esta
Carteira.

Fazemos esta declaração por nos
constar que andam por ahi oerÉos in-
dividuos que,inculcando-se como nossoB-
reporters, têm praticado toda a sorte
de infâmias e de baixezas, no intuito de
conseguirem o qxie pretendem.

Língua, db Peata.

GAVAÇAO
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Cnico Ficha.
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Quando síle não vem

Penso em ti meu amor, minha deidade,
que me abandonas, a cliuchar no dedo,
si soubesses que, faz a soledade,
esse dormir sosinha, esse meu medo...

Si o soubesses... garanto, meu bom Cláudio,
que a correr tu virias, n'uma ponta,
abrandar meu prazer, esse meu gáudio
que me obriga, cruel, fazer de conta I...


